
“Conclusões” do Congresso

1. Primeiro, a Igreja em Portugal é chamada a ser 
uma Igreja Eucarística. (...) Uma Igreja eucarística é o 
contrário de uma Igreja clericalista: é uma Igreja (...) 
que cuida dos seus pastores e os acarinha, que investe 
nos ministérios laicais, que promove uma cultura 
eclesial de co-responsabilidade, que lê com profecia 
o lugar da mulher na Igreja. 

A Igreja Eucarística é uma Igreja de “portas 
abertas”, que se apresenta mais como experiência de 
serviço amoroso à vida, em vez da rigidez dos juízos 
que excluem. A Igreja Eucarística é uma Igreja que quer 
ser pão. Uma Igreja que vê clara a continuidade entre 
o santo fervor da liturgia e o santo dever da comunhão 
traduzida naquilo que São João Paulo II, que também 
que esteve neste santuário do Sameiro, descrevia como 
«a fantasia da caridade».

2. Em segundo lugar, a Igreja em Portugal é cha-
mada a ser uma Igreja Samaritana. Uma Igreja que 
actualiza a linguagem da compaixão. Uma Igreja de 
proximidade, não indiferente nem esquiva, mas capaz 
de fazer suas, como exorta o proémio da Gaudium et 
Spes, «as alegrias e as esperanças, as tristezas e as 
angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres 
e todos aqueles que sofrem». Uma Igreja especialista 
em humanidade que, como insiste o Papa Francisco, 
«não aponta o dedo, mas abre os braços». Uma Igreja 
enamorada pelo Evangelho e mobilizada pelo Seu 
anúncio. Recordo as palavras que não longe daqui 
escreveu o monge-poeta Daniel Faria: «escrevo para 
os que morrem sem nunca terem provado o pão/ Gri-
to-lhes: imaginai o que nunca tivestes nas mãos!». A 
Igreja samaritana é aquela que multiplica os tempos de 
escuta, capaz de ser artesã de encontros para lá da sua 
zona de conforto ou do seu perímetro habitual, capaz de 
diálogos e de abraços que testemunham a maternidade 
e a paternidade incondicionais de Deus.

3. Em terceiro lugar, a Igreja em Portugal é chamada 
a ser uma “Igreja mariana”, esta que é a Terra de Santa 
Maria, aquela em cuja história Maria foi uma presença 
matricial e contínua. Retomo aqui as palavras de um 
importante teólogo do nosso tempo, Hans Urs Von 
Balthasar: «Sem a Mariologia o cristianismo ameaça 
desumanizar-se inadvertidamente. A Igreja torna-se 
funcionalista, sem alma, uma máquina febril incapaz 
de parar, dispersa em ruidosos projectos». Destacaria 
alguns traços da espiritualidade mariana que somos 
desafiados a redescobrir.

Bênção da Mulher Grávida (Esposende)
Tal como é habitual, teremos no próximo dia 11 de 

agosto a Bênção das Grávidas na eucaristia das 12h15, 
na Igreja Matriz de Esposende. 

Agradecemos que as Mulheres Grávidas que contam 
receber esta bênção se inscrevam até ao dia 31 de julho, 
para podermos reservar os lugares.

Peditório de S. Lourenço (Vila Chã) 
A comissão de Festas de São Lourenço vai iniciar 

o peditório  na próxima segunda-feira dia 8 de julho. 
Contamos com o apoio de todos, a quem, desde já, 

agradecemos.

Festa do Idoso 2024 – Peregrinação a Fátima
No âmbito do Plano de Atividades do Ativo + |Pro-

grama Colaborativo para a Promoção da Longevidade 
Ativa e Saudável, o Município de Esposende, em par-
ceria com as Instituições Particulares de Solidariedade 
Social, Juntas de Freguesias e demais Parceiros, irá 
realizar a Festa do Idoso 2024, na sua 26.ª edição, no 
próximo dia 06 de setembro, com a habitual peregrina-
ção ao Santuário de Nossa Senhora de Fátima.

As inscrições serão efetuadas até ao dia 16 de agosto, 
nas sedes das Juntas de Freguesias, com a apresentação 
do Bilhete de Identidade e Número de Contribuinte ou 
Cartão de Cidadão.  

Renovações na Catequese
A renovação da inscrição na Catequese para 

o próximo ano continua a decorrer nos seguintes 
horários: 
Fão ...........................20 de julho........ 10h30 – 11h30 
Vila Chã .................  20 de julho.......  09h00 – 10h00

No que se refere à Primeira Inscrição na Cate-
quese, podem levantar os impressos nas sacristias ou 
no Cartório Paroquial de Esposende e levar já tudo 
preenchido no dia, facilitando deste modo o trabalho.

O contributo para a Catequese será recolhido após 
o início da mesma.

Contas da Ass. do Coração de Jesus (Fonte Boa)
A  Associação do Sagrado Coração de Jesus  de 

Fonte Boa apresentou ao Conselho Económico as suas 
contas referentes do Ano Pastoral 2023/2024, as quais 
foram aprovadas e que são as seguintes:

Receita
Cobrança de Anuais..........................................870,00 €
  Total de Receita ........................................... 870,00 €

Despesa
Missas Estatutárias............................................110,00 €
Outras Despesas..................................................70,00 €
 Total da Despesa ........................................... 180,00 €
Saldo 2023/2024...............................................690,00 €
Saldo Anterior 2022/2023.................................70,00 €
Saldo Final.......................................................760,00 €

Deste saldo foi entregue ao Conselho Económico 
710,00 € para a conta da paróquia e os 110,00 € para 
o pagamento das missas Estatutárias, ficando em caixa 
da Associação do Coração de Jesus 50,00 €.

15.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Am 7, 12-15; 
Salmo – Sal 84 (85), 9ab-10.11-12.13-14 (R. 8);
2.ª Leit. – Ef 1, 3-14;
Evangelho – Mc 6, 7-13.
O tema deste domingo vem na sequência do domin-

go anterior: o profetismo. Para ser fiel a Deus o profeta 
incorre, por vezes, no desagrado dos homens. Mas a 
atividade missionária não deve ser uma mera atitude de 
profissionais mais ou menos preparados; deve ser, pelo 
contrário, ação conjunta de toda a comunidade cristã.

A 1.ª leitura relata-nos o confronto entre o profeta 
Amós, pastor, vaqueiro e cultivador de sicómoros, e o 
sacerdote Amacias, do santuário de Betel, em defesa do 
rei, Jeroboão II. Amós denuncia os extremos de riqueza 
e pobreza, a ruptura da aliança, a desintegração social e 
religiosa e o falso culto a Javé.

A 2.ª leitura contém o início da bela carta aos Fili-
penses, com a bênção à moda judaica e a “instauração 
de tudo em Cristo”, ou seja, o plano de Deus sobre o 
mundo, fazendo dos homens filhos de Deus e Cristo 
cabeça e centro de todo o universo.

O Evangelho relata a missão dos doze Apóstolos, 
semelhante à dos 72 discípulos, desprovida de meios 
humanos, contando apenas com a graça de Deus, que os 
envia, confiando somente em Deus, correndo o risco de 
serem incompreendidos e rejeitados, eles deveriam ir, a 
anunciar o Reino de Deus, que exige mudança de vida, 
conversão de pensamento, de atitudes e de modo de agir... 

Ainda hoje é assim: Deus continua a falar, Deus con-
tinua a escolher profetas, Deus continua a dirigir o seu 
chamamento ao mundo e a cada pessoa. Se escutarmos 
com atitude de fé a Palavra de Deus, se na oração nos 
abrirmos aos seus apelos, se estivermos atentos ao que 
Ele nos fala ao coração, descobriremos que o Senhor 
também nos envia. Todo o cristão, pelo Batismo e pelo 
Crisma, participa da missão do Cristo Jesus, a missão 
de anunciar o Reino de Deus, revelando a face do Pai, 
que Jesus nos veio mostrar. É verdade que, na Igreja, há 
aqueles que são chamados para o ministério ordenado: 
bispos, padres e diáconos que, em nome de Cristo, apas-
centam o rebanho e anunciam o Evangelho. Eles são os 
primeiros responsáveis pelo anúncio da Palavra de Deus. 
Mas, todo o povo de Deus, todos os batizados e crisma-
dos, cada um de nós, tem a missão de falar em nome do 
Senhor e, em nome de Cristo, levar a luz às trevas, a paz 
às tensões e angústias, a esperança ao desespero, a vida 
nova às situações de morte.  

Aqui cabe um urgente exame de consciência: quantas 
oportunidades temos de falar de Cristo, de anunciar a 
vontade e o plano de Deus, de dar testemunho do Seu 
amor e da Sua presença... quantas vezes somos cristãos 
cansados, cristãos omissos, cristãos comodistas... Os 
pais têm anunciado Jesus a seus filhos, têm sido os seus 
primeiros evangelizadores e catequistas? Têm rezado 
com eles? Têm procurado lavá-los à Igreja? E os jovens 
cristãos, têm sido sinal de Deus no mundo em que vivem?
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os Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................  17h30 – 18h00
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(continua)

in https://congressoeucaristico.pt/homilia-no-encerramento-
do-5-o-congresso-eucaristico-nacional/



16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Irmãos da Confraria das Almas
—	 Alexandrino Lopes Neto (30.º Dia)
—	 Manuel Augusto Ribeiro da Silva (30.º Dia) 
—	 Jorge Rossas de Lemos (1.º Aniv.º)
17h30 – igreja paroquial de Fonte Boa

Celebração da Santa Unção
—	Almas (mc Confraria das Almas)
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	 Maria Joaquina Morais de Amorim (30.º Dia)
—	 Rosária Ribeiro Fernandes Branco (30.º Dia)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
—	Irmãos da Confraria das Almas
—	Joaquim Carvalho Martins
—	Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano
—	José Domingos Martins Vilas Boas e cunhado Paulo
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Adriano da Silva Regado (30.º Dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Maria Helena Machado Teixeira (1.º Aniv.º)
—	António Eusébio da Cruz Rites (1.º Aniv.º)
—	Ana Maria Manhente da Silva Sousa (30.º Dia)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Alminhas da Casa Marques
—	 Avelino Miranda Figueiredo
—	 Rosa Coutinho, irmã Maria e sobrinha
—	 Rosa Morgado Santa Marinha, marido, pais, sogros, 

neto Rui Miguel e restante família
Domingo          	 21 de julho
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Não há Missa
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Paroquianos
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Irmãos da Confraria da Senhora do Rosário
—	 António Sobreiro
—	 Joaquim António Santos Vieira
—	 Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano
—	 José de Sá Carreira
—	 Laura Alves de Azevedo, marido e filho
—	 Manuel Alves da Rendeira e esposa
—	 Maria Gonçalves Catarino
—	 Raúl Manuel Carvalho de Faria e familia
—	 Rui Manuel de Miranda Faria
—	 Sara Rodrigues Maciel da Lage
—	 Violante da Cruz Carvalho
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa 
—	 Paroquianos
—	 Irmãos da Confraria das Almas
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	 Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia  
—	Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
—	Gracinda Gonçalves Torres
—	Maria da Assunçao Penarroias
—	Maria de Lourdes Gonçalves Torres e família
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Santa Maria dos Anjos
15h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Missa e Procissão em honra de Santa Marinha
15h30 – Cripta do Sameiro (Braga)
—	 Ordenações Sacerdotais
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	 S. Bartolomeu dos Mártires

Segunda-feira	 15 de julho
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora da Saúde, Nossa Senhora da Sole-

dade e Nossa Senhora de Guadalupe
—	Maria Rita Guerreiro
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais 
—	Alzira da Conceição André e marido
—	Baldomiro Gaifém Campos, pais, cunhados e so-

brinhos
—	Emília Lavandeira do Monte
—	Joaquim do Norte Miranda e pais
—	Manuel Barreiro e Júlia Alves Lopes e marido
—	Manuel Xavier da Costa e esposa
—	Maria Lúcia Reis
—	Raquel Fonseca Lopes
Terça-feira 	 16 de julho
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora de Fátima
—	Alice Fernandes Pereira do Vale
—	Rosalina de Barros Lima 
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Alexandrino Lopes Neto
—	Américo Fernandes, esposa, filho e Carminda Pires
—	Ana Marques da Silva, marido e filho
—	Anselmo Lopes de Boaventura, pais, sogros, irmãos 

e cunhada
—	António Bento Queirós e família
—	António de Jesus Monteiro e cunhado Ramiro
—	António Gonçalves Neiva
—	 Fernando Artur Capitão Alves, pai, sogros e cunhados
—	Florindo José Barbosa, esposa, pais e sogros
—	Hélder Renato de Lemos Couto e filha
—	Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
—	Manuel da Silva Sá e Maria Penteado
—	Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
—	Maria da Luz Martins Pereira e Justino Gonçalves 

Branco
—	Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Clemente
—	Nuno Albino Roças Lima, irmão, avó e tio David
—	Olívia Barbosa, marido, pais e irmãos
—	P.e António Ferreira Afonso, P.e José Afonso e família
20h00 –  capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	Fernando Gonçalves Malgueiro e Ana Fernandes 

do Padre, pais e sogros
—	José Fernandes Rodrigues e Maria Calista Ferreira 

Rodrigues
—	Maria Ferreira da Silva, marido e filho
—	Valentim Faria Cruz
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Bernardo Quintas Gomes
—	João da Silva Lourenço
—	Joaquim Barbosa da Silva, filha e genro
—	Joaquim Pimenta Gomes e seus pais
—	José Fernandes Cachada
—	José Manuel Azevedo Cachada e família
—	Manuel Gonçalves Pimenta, esposa e filhos
—	Manuel Loureiro Alves, pais, avós
—	Manuel Veiga da Costa, esposa, filhos, genros e 

netas
—	Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunha-

dos e família
Quarta-feira	 17 de julho 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Maria José Lima Nunes Novo
—	Rosa Costa e Silva

—	Maria Rosalina da Silva Branco e marido
—	Olivia Ramos Dias e marido
—	P. Manuel Ferreira da Torre e pais
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Adelino Veiga Eacrivães
—	Cidália Gonçalves da Costa e Manuel de Azevedo 

Barros
—	Manuel do Vale Carreira e esposa 
—	Maria Adelaide Caseiro Neves
—	Maria Etelvina Casanova Moreira
—	Maria Eugénia de Jesus da Venda Soares, marido 

e filho
—	Rosa Alves Rosa
—	Zulmira Vasquinho Neves e marido
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto

Santa Marinha  foi uma jovem cristã martirizada du-
rante o período das perseguições, no século II. A história da 
vida de Marinha foi preservada misturando factos e ficção. 
Algumas referências relatam que Marinha teria nascido 
no ano de 119 em Bracara Augusta, o nome romano da 
atual cidade de Braga. Foi decapitada a 18 de janeiro de 
139 em Águas Santas, em Allariz, Espanha. No local da 
sua morte, foram construídas três fontes nos locais onde 
a sua cabeça foi golpeada ao ser decapitada.
Encerramento do Lausperene – Procissão do Santíssimo
—	 Santa Marinha (Padroeira)	
—	S. Bartolomeu dos Mártires
—	Santíssimo Sacramento
Sexta-feira	 19 de julho
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Nossa Senhora da Saúde
—	Manuel Martins da Cunha
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Ação de Graças a S. Bento
—	 José Ferreira do Vale e esposa Ilídia Henrique Ferreira
—	 Júlio Graça do Vale e esposa
—	Preciosa Pereira Lima e marido
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa

Início da Novena de S. Sebastião às 19h30
—	Álvaro Fernando Ermida Vinha
—	António Catarino Dourado
—	Carmelinda Morais Fernandes Vidal
—	Deolinda Catarino Dourado
—	Emílio Leite Igreja
—	Florida Alves Ermida e Familia
—	Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
—	Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
—	Joaquim Neves Catarino
—	José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado
—	Manuel da Cruz Pontes, Maria, Ramiro e Palmira
—	Manuel Emilio Portela da Cruz
—	Manuel Moreira da Venda e filha
—	Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz 
—	Tânia Mara Calim de Almeida Torres
20h00 –  capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	Luiza Maria Martins Soares 
—	Manuel Correia Gomes Deveza é esposa Maria do 

Norte Fernandes Eiras
—	Serafim Fernandes da Silva
Sábado	 20 de julho 
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto 
—	Santa Marinha

19h00 – igreja matriz de Fão
—	Não há Missa
20h00 – igreja matriz de Apúlia  
—	 S. Sebastião, S. Bento, S. Brás e S. António (mc Angelina) 
—	Adriano da Silva Regado 
—	António Dias de Almeida e António Gomes de 

Almeida 
—	Carolina Martins Catarino e Maria Jacinta dos 

Santos Alves
—	Delfim Barros Gonçalves Real e sogros
—	Emílio Martins Fernandes do Monte 
—	Filipe do Monte dos Santos e família 
—	Filipe Manuel Maia Moreira
—	Joaquim Carvalho Teixeira Lopes 
—	José António da Silva Miranda 
—	José Dias Lopes, esposa e família 
—	Manuel Fernandes Catarino Faria e pais
—	Manuel Rodrigues Filipe do Monte, pais e irmãos 
—	Maria Alice Ribeiro Faria
—	Maria dos Anjos Gomes Ascensão e Alfredo Miranda 
—	Maria Oriente de Sousa Simões Alves
—	Zacarias Cardoso Martins, pais, sogros e família 
—	Zacarias Martins Afonso e família 
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Não há Missa
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto

Início do Lausperene Diocesano
—	Santíssimo Sacramento

Exposição do Santíssimo até às 22h30
Quinta-feira 	 18 de julho

S. Bartolomeu dos Mártires nasceu em Lisboa, em 
1514, e, aos 14 anos, ingressou na Ordem Dominicana, 
nesta cidade. Foi ordenado bispo, em 1559, e, no mesmo 
ano, recebeu o pálio de Arcebispo de Braga. Faleceu em 16 
de julho de 1590, reconhecido e aclamado pelo povo como 
o «Arcebispo santo, pai dos pobres e dos enfermos». Foi 
canonizado pelo papa Francisco em 2019. O Arcebispo que 
trilhou toda a região da Arquidiocese de Braga no século 
XVI, fê-lo de mula ou a pé, sendo a sandália símbolo da 
sua dedicação ao seu povo e relíquia de veneração. Foi um 
dos Patronos das JMJ Lisboa 2023.
08h30 – igreja paroquial de Rio Tinto

Exposição do Santíssimo até às 20h00
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	S. Bartolomeu dos Mártires
—	Alexandre da Silva Mendanha
—	Maria Olinda Novo dos Santos, pais e avós
—	Manuel Martins de Abreu, esposa e filho
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Agostinho Couto Roças, pais e sogros
—	Albertina Gonçalves Branco, marido e filhos
—	Alberto de Sá Palmeira
—	Albino Sampaio Pires Braga, pais e sogros
—	Benedita Greauy Boaventura
—	Deolinda Fernandes Peres Filipe
—	Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio 

Carlos 
—	Maria Augusta Lisboa Pires, irmã e albino Sampaio 

da Silva
—	Manuel Abreu da Silva, pais e sogros
—	Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves da 

Silva
—	Manuel Boabentura Afonso
—	Manuel de Jesus da Silva e familia 
—	Manuel Gonçalves da Silva
—	Maria Amélia da Silva Sá, pais, irmãos e cunhados
—	Maria Gonçalves Branco, mãe e filho
—	Maria Roças Jorge
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